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Aos onze dias do mês de junho de dois mil e vinte e seis, às doze horas e trinta minutos, nas 
dependências do Centro de Referência de Assistência Social - CRAS, Rua Santa Catarina, nº 344 
(trezentos e quarenta e quatro), Centro, Bela Vista da Caroba - Paraná, reuniram-se os membros do 
Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa - CMDI, juntamente com representantes do 
Conselho Municipal de Assistência Social - CMAS, para deslocar-se ao município de Bom Jesus do 
Sul, na Linha Coqueiro, para realizar visita de fiscalização, acompanhamento e monitoramento da 
empresa prestadora de serviço na área de acolhimento institucional para pessoas idosas do 
município de Bela Vista da Caroba, denominada Casa de Lar Bom Jesus. Participaram da visita os 
seguintes membros do CMDI: Sabrina Gonçalves da Rocha e Marcia Leane Richter - 
Representantes da Secretaria Municipal de Assistência Social; Marizete de Lima da Silva - 
Representante da Secretaria Municipal de Saúde; Claudete Storch - Representante da Igreja 
Católica/Pastoral do Idoso; Ledir Vasco dos Santos - Representante da Igreja Evangélica 
Assembléia de Deus; Cecília Ladi Erthal, Elsa de Miranda e Ely Dreier Kulibaba - Representantes 
dos Usuários da Política da Pessoa Idosa. Também participaram alguns membros do CMAS 
Iracema Horst, Andreia Pereira, e Adriana Campagnoni. E Mayara Nonnenmacher - Secretária 
Executiva. Os membros dos Conselhos chegaram na Casa Lar às quatorze horas e zero minutos, e 
foram recepcionados pela assistente social no espaço de convivência da Casa, Sra. Luana Leocádia, 
que deu as boas-vindas aos conselheiros, cumprimentando a todos e informando que a mesma seria 
responsável por apresentá-los a casa, pois a diretora não se encontrava no momento. A seguir 
repassou informações de público, atendimentos e funcionamento da casa, informando que a mesma 
recebe idosos de ambos sexos, feminino e masculino, podendo ser através de convênios com os 
municípios ou por contratos individuais. Atualmente a Casa tem 53 (cinquenta e três) idosos 
acolhidos, sendo 12 (doze) mulheres e 41 (quarenta e um) homens. Ao ser perguntado pelos 
conselheiros qual a capacidade máxima de acolhidos, a assistente informou que podem acolher até 
55 (cinquenta e cinco) pessoas idosas, e que na semana seguinte receberia um novo acolhido, quase 
chegando a sua capacidade máxima. Ressaltou que a ala dos quartos femininos é separada da ala 
dos quartos masculinos, sendo que os quartos femininos são divididos em três partes, e cada quarta 
ficam três pessoas. Já na ala masculina, há duas suítes e o restante ficam em quarto coletivo. A 
seguir, os cuidadores trouxeram os idosos do seu horário de descanso, que ficaram dispostos no 
mesmo espaço de convivência. A assistente social apresentou os dois idosos do município de Bela 
Vista da Caroba que estão acolhidos, tendo um momento de interação com os mesmos. A seguir, a 
assistente informou que os idosos possuem acompanhamento semanal de profissional de nutrição, 
fisioterapeuta, que estava atendendo no momento, e atendimentos médicos de rotina. Também uma 
vez por semana a Casa recebe membros da Igreja Evangélica para celebração religiosa com os 
acolhidos. Em relação à equipe de funcionários, tem-se atualmente uma diretora, uma assistente 
social, uma cozinheira, uma profissional de lavanderia, equipe de serviços gerais, um técnico e 
quatro cuidadores que trabalham durante o dia, e um técnico e três cuidadores que trabalham no 
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período noturno. Observou-se que os idosos são em sua maioria cadeirantes, e possuem alguma 
patologia. Ainda que bem cuidados fisicamente, observou-se que não há atuação de profissionais de 
psicologia nem terapeutas ocupacionais, profissionais de extrema importância para a saúde mental 
dos acolhidos. Na sequência, a assistente social guiou os conselheiros para conhecer o espaço físico 
da Casa, com exceção dos quartos, iniciando pela área de convivência, o refeitório onde os 
acolhidos fazem as seis refeições ofertadas, uma pequena sala de estar com sofás e televisão, e área 
da lavanderia. A assistente também informou onde ficam as salas administrativas, ambulatório e 
almoxarifado, e um pequeno pátio na frente da instituição. O espaço físico possui acessibilidade em 
rampas e corrimão onde necessário e possui telhado em corredores que ligam à parte administrativa 
e saída. A assistente ressaltou que os idosos somente podem sair da Casa com autorização dos 
familiares ou município responsável. Em relação à valores, informou que o valor pago para cada 
acolhido depende do grau em que o idoso se encontra, o grau 1 (um) são idosos que não possuem 
nenhuma patologia e são independentes, no grau 2 (dois) se enquadram idosos que possuem alguma 
patologia, e no grau 3 (três) enquadram-se idosos que são totalmente dependentes dos cuidadores. 
Ainda em relação ao pagamento, informou que caso o acolhido possui benefício, parte deste é 
utilizado para pagamento do acolhimento e parte é utilizado para necessidades pessoais do idoso 
caso deseje. Retornando para a área de convivência a assistente esclareceu dúvidas dos conselheiros 
em relação ao funcionamento da Casa, e ressaltou que as visitas acontecem sob agendamento, 
sempre no período da tarde entre às quatorze horas e trinta minutos, até as dezessete horas. Às 
quinze horas e vinte e três minutos encerrou-se a visita, retornando ao município de Bela Vista da 
Caroba. Desta forma, não havendo mais assuntos a serem relatados, após lida e aprovada, encerro 
esta Ata, assinada por mim Mayara Nonnenmacher, e pelos demais presentes.  
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